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Newsletter n.º 2 – Maio 2011 
 

Winnet 8 – Promovendo a Inovação em Igualdade de Género na Europa 

 

Nota Introdutória 

 

Esta Newsletter  tem como finalidade dar a conhecer um resumo dos eventos que decorreram entre 

15 e 16 de Março de 2011 em Seinäjoki, na Finlândia, nos quais a parceria portuguesa esteve 

directamente envolvida, e também da Mesa Redonda Nacional, realizada em Évora, no dia 19 de 

Abril de 2011. 

 
Para mais informações poderá consultar o website do projecto: www.winnet8.eu 
 

 

Workshop de Investigação e Conferência Intercalar do Projecto Winnet8 na Finlândia 

 

No âmbito das actividades do projecto, uma delegação portuguesa composta por 6 elementos 

deslocou-se entre 15 e 16 de Março a Seinäjoki, na Finlândia, para participar nos eventos 

seguidamente descritos. 

No Workshop de Investigação, que decorreu durante o dia 15, foi debatido o potencial dos Centros 

de Recursos para Mulheres para influenciar a inclusão da Igualdade de Género nas políticas de 

desenvolvimento regional. 

Os tópicos aprofundados foram os seguintes: 

1. Papel dos Centros de Recursos para Mulheres 

no apoio ao empreendedorismo feminino e 

igualdade de género em geral; 

2. Contributos da cooperação internacional para 

os Centros de Recursos para Mulheres; 

3. Centros de Recursos para Mulheres como 

actores de inovação política; 
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4. Desafios financeiros com que se deparam os Centros de Recursos para Mulheres e como enfrentá-

los; 

5. Como reforçar, na Agenda Política, a inclusão da Igualdade de Género nas Políticas Europeias, 

nomeadamente nos futuros Programas Comunitários e correspondentes instrumentos financeiros; 

6. Como aumentar o conhecimento relativamente a estratégias bem sucedidas de desenvolvimento 

regional e local integrando a perspectiva de género. 

No dia 16 de Março decorreu a Conferência Intercalar do Projecto, na qual também estiveram 

presentes alguns elementos dos Multi-Actors Groups (MAG). Nesta conferência, durante o período 

da manhã, representantes de cada um dos 

países/regiões parceiras apresentaram um 

primeiro esboço do Plano de Acção elaborado para 

a região de intervenção. No que respeita a 

Portugal, o Dr. Francisco Sabino (CCDR Alentejo) 

apresentou um Plano de Acção que visa a 

implementação em Portugal, no Alentejo Central, 

de um Centro de Recursos para Mulheres. 

Durante a tarde realizaram-se duas sessões 

paralelas: uma reunião de Process Coaches 

(elementos dinamizadores dos MAG), onde a representante portuguesa, Drª Esmeralda Lucena, 

relatou o trabalho desenvolvido pelo MAG em Portugal e tomou conhecimento das experiências 

relatadas pelos restantes participantes na sessão; uma reunião de parceiros do projecto, na qual 

foram definidas algumas estratégias de actuação no que respeita às próximas actividades a realizar 

no âmbito do projecto. 
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Seminário de Disseminação do Projecto e Mesa Redonda Nacional 

 

Teve lugar no dia 19 de Abril 2011, nas instalações da CCDR Alentejo, uma sessão organizada no 

âmbito do Projecto Winnet8, que incluiu duas iniciativas: um Seminário de Disseminação do 

Projecto, que decorreu entre as 9h30 e as 11h30, seguido de uma Mesa Redonda Nacional, que 

decorreu entre as 11h30 e as 17h00. 

 

A Sessão foi aberta pela Drª Lina Jan, Vice-presidente da CCDR Alentejo, que nas suas palavras de 

boas vindas teve oportunidade de se referir ao projecto como uma iniciativa de grande interesse 

para a região, dado que a temática que trata é, no 

actual momento e conjuntura, de particular 

importância e, também, porque ao acentuar a sua 

tónica na igualdade de género, traz para a esfera 

do debate uma componente fundamental da 

sociedade alentejana, a mulher, que representa 

51% da população da região, e, para ultrapassar a 

actual situação, todos não seremos demais.  

 

 

O Seminário de Disseminação incluiu uma breve apresentação do projecto pela Prof.ª Saudade 

Baltazar, seguida de uma comunicação do Vice-presidente da Comissão para a Cidadania e Igualdade 

de Género (CIG), Dr. Manuel Albano, representando a Secretária de Estado para a Igualdade, Dr. ª 

Elza Pais, que reportou a visão nacional presente no IV Plano Nacional para a Igualdade, Género, 

Cidadania e não Discriminação, no IV Plano Nacional Contra a Violência Doméstica e, também, no II 

Plano Nacional Contra o Tráfico de Seres Humanos.  
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Intervieram ainda neste seminário dois especialistas em igualdade de género (e professores na 

Universidade de Évora), Fernanda Henriques, que se debruçou sobre a problemática do Género, 

Cidadania e Educação, e Domingos Braga, que abordou o tema Empreendedorismo e Género. 

 

A Mesa Redonda teve como finalidade proporcionar o debate e a recolha de contributos sobre a 

aplicação das politicas de Igualdade de Género nas regiões que integram o projecto, de modo a criar 

um caderno de propostas a apresentar pela Parceria às instâncias comunitárias que estão a 

estruturar o próximo Quadro Comunitário, a vigorar depois de 2013.  

 

Estiveram ainda presentes nesta Mesa Redonda, para além dos parceiros regionais que integram a 

parceria (CCDR Alentejo, Universidade de Évora), a Comissão para a Igualdade no Trabalho e no 

Emprego – CITE, o Instituto de Emprego e Formação Profissional – IEFP, A Associação Monte-ACE, as 

Câmaras Municipais de Reguengos de Monsaraz e de Viana do Alentejo, a Agência de 

Desenvolvimento Regional do Alentejo – ADRAL, e a Associação Portuguesa das Mulheres 

Empresárias – APME. 

 

A CITE através da sua Presidente, Dra. Sandra Ribeiro, disponibilizou-se para protocolar com o futuro 

centro uma extensão dos serviços que a Comissão que preside presta em Lisboa, tendo referido 

ainda que vê nestes protocolos uma oportunidade de trazer para fora da capital uma série de 

serviços de apoio, nomeadamente jurídicos, que de outra forma ficariam confinados apenas a Lisboa. 

 

O IEFP na pessoa do Director de Serviços, Dr. José Costa, deu conta de Protocolos específicos que 

têm vindo a ser celebrados com diferentes parceiros regionais e que, de uma forma directa, 

envolvem a temática do empreendedorismo. 

 

A APME nas palavras da sua Vice-presidente, a Dr.ª Gabriela Paiva, referiu-se à enorme dificuldade 

de mobilização das mulheres na região, para as acções de formação e outras iniciativas que 

envolvam este público-alvo. Trata-se de um problema de cultura empresarial e de mentalidades que 
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importa trabalhar para além da dificuldade sentida no que se refere à conciliação da vida profissional 

e familiar. Referiu o interesse do projecto e a disponibilidade da APME para colaborar com o futuro 

Centro de Recursos.   

 

Elencam-se de seguida as principais conclusões referidas nesta Mesa Redonda:  

- O Centro de Recursos para Mulheres, deverá constituir-se como um centro integrado. Deverá assim 

ser criada uma rede de parcerias que permita criar serviços que visem dar resposta às necessidades 

diagnosticadas pelas mulheres e pelos agentes locais e outros nacionais, com experiência na 

Igualdade de Género, em questões como o acesso ao mercado de trabalho, conciliação da vida 

profissional com a vida pessoal, grau de escolaridade, entre outros; 

 

-  A importância de desenvolver actividades de 

sensibilização junto dos jovens, visando 

proporcionar-lhes contacto directos com as 

realidades de outros países, por forma a 

ampliar-lhes os horizontes sobre igualdade de 

género e incutir-lhes outra visão do mundo 

empresarial; 

 

- As ofertas formativas (quer ao nível do ensino superior  quer ao nível  do ensino profissionalizante) 

devem estar em articulação com as necessidades do mercado de trabalho, com particular ênfase 

para a problemática do empreendedorismo; 

 

- Em regiões de baixa densidade com problemas de desenvolvimento, o associativismo pode ser um 

catalisador para o desenvolvimento de actividades de empreendedorismo feminino (à semelhança 

do que acontece noutras regiões parceiras neste projecto); 
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- A certificação dos produtos locais, associada a um incisivo  Marketing Territorial,  pode ser factor de 

potenciação do empreendedorismo no Alentejo; 

  

- A troca de experiências entre empresária(o)s da região, mas envolvendo também outros públicos, 

que possam ser oriundos de outros territórios nacionais ou até mesmo espanhóis/transfronteiriços, 

pode constituir  uma boa prática para a consolidação dos negócios já existentes assim como para a 

sensibilização de outras mulheres em criar o seu auto-emprego; 

 

- O voluntariado, nomeadamente em iniciativas da tipologia  do “Banco do Tempo”, pode assumir 

particular relevância na necessária conciliação da vida familiar e profissional; 

 

- A importância do contacto com boas práticas existentes noutros países, nos mais diversos campos 

da actividade económica e social, de modo a poderem ser postas em prática na região. 

 

 

 

 

Próximos Eventos Agendados 

 Reunião de Steering Group, na Polónia; 

 Mesa Redonda Europeia – Zona Sul, em Itália; 

 Conferência Final, na Grécia. 

 

 

 

 

 

 

Mantenha-se actualizado(a) sobre a evolução do projecto consultando o seguinte website www.winnet8.eu 


